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Presidente Médici vira 
Falta tudo: esparadrapo, algodão e até mercúrio\ 
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o caos sem material 
. Além disso, 100 leitos estão desativados__ 

Além da falta de material hu-
mano evidenciada no Hospital 
Presidente Médici, na L-2 Nor-
te, depois que cedeu parte de 
suas acomodações para os pa-
cientes do Hospital de Base en-
quanto passa por uma reforma 
em suas instalações, um outro 
grave problema tem assombra-
do os médicos e enfermeiros 
que dão plantão no Serviço de 
Emergência. E a falta de equi-
pamentos e material para cura-
tivos, principalmente os utiliza-
dos no atendimento de primei-
ros socorros. 

As denúncias partem de todos 
os lados, mas nenhum funcioná-
rio do Hospital, único do 
Inamps que serve o Distrito Fe-
deral, quer se identificar, te-
mendo represálias. Segundo 
eles, é grande o número de pa-
cientes que procura o Serviço 
de Emergência. Após algumas 
horas de espera acabam sendo 
encaminhados para outros hos-
pitais, com a desculpa de que o 
Presidente M.edici não tem ca-
pacidade para atendê-los, pois 
"a especialidade em oferecer os 
primeiros socorros fica mesmo 
por conta do Hospital de Base". 

Em meio a todos os comentá-
rios de que "o Presidente Médi-
ci deveria fechar, já que não po-
de atender aos segurados do 
INPS por falta de médicos e en-
fermeiras e com grande déficit 
de material utilizado no atendi-
mento aos pacientes, que vão 
desde as grandes máquinas de 
raios X, até gases, algodão, es-
paradrapo e mercúrio, feitos 
pelos próprios funcionários do 
hospital, o diretor Evane Soa-
res, há 45 dias no cargo, nega to-
das estas informações e se de-
fende dizendo que não passam 
de especulações. Para Evane 
escassez de material é genérica 
e não acontece apenas nos hos-
pitais de Brasília. 

"Todo o sistema de saúde no 
Pais deve ser reestruturado, 
reorganizado, para poder cum-
prir as suas funções". Evane 
reconhece, no entanto, que no 
Presidente Médici a deficiência 
maior é no setor da enferma-
gem, onde, segundo ele, há uma . 
defaSagem grande de material 
humano, mas que existe um 
empenho entre o Inamps e a 
Fundação Hospitalar destinado 
a pôr um fim nesta situação. 

Atualmente, o Presidente Mé-
dici tem 450 leitos, dos quais 100 
estão desativados em conse-
qüência da falta de médicos e 
enfermeiros. Os 350 leitos à dis-
posição da população estão su-
jeitos a uma distribuição por es-
pecialidade da doença. Mas tem 
sido constatado, através de in-
formações dos próprios pacien-
tes, que esta divisão não vem 
sendo respeitada. Assim, na 
maternidade há mulheres inter-
nadas com outras enfermida-
des. 

EMERGENCIA 
O Serviço de Emergência do 

hospital é o mais prejudicado. 
Lá as equipes de plantão não se 
esforçam para prestar um aten-
dimento satisfatório aos pacien-
tes, e apresentam a justificati-
va de que não há material e 
tampouco recebem orientação 
para contornar a situação. 
"Nós mandamos o paciente pro-
curar outro hospital, porque es-
te aqui não tem condições de 
atender. Alguns ficam irrita- 

dos, mas outros já estão acostu-
mados a peregrinar atrás de 
atendimento em hospital públi-
co que nem manifestam insatis-
fação", conta uma funcionária. 

A própria direção do Presi-
dente Médici reconhece que o 
hospital não é bem dotado para 
atender os casos emergenciais. 
O chefe de gabinete, José 
Uchoa, arremata dizendo que 
"são poucos os acidentados que 
procuram o serviço de emer-
gência para os primeiros socor-
ros, o que não quer dizer que 
não temos material para 
atendê-los. Temos sim, mas em 
comparação com o Hospital de 
Base é claro que eles estão mui-
to melhor abastecidos". 

José Uchoa diz ainda que o 
Presidente Médici tem um ai-
moxarifado em muito boas con-
dições e rebate a afirmativa de 
que não há material básico para 
curativos. 

ABSURDO 
No entanto, no último sábado, 

por volta das 22h30, ocorreu no 
Serviço de Emergência um ca-
so que chamou a atenção das 
pessoas que estavam a espera 
de atendimento. Um casal de 
meia idade foi atropelado por 
uni Fusca há 500 metros do Pre-
sidente Médici. Adonias de 
Araújo faleceu instantanea-
mente, enquanto que Maria 
Bernadete Dias de Araújo foi 
socorrida com fraturas expos- 
tas no braço e na perna direita 
além de muitos cortes na mes-
ma perna e estar perdendo mui-
to sangue. 

Já na sala de ortopedia, em 
cima da maca, a equipe de plan-
tão anunciou que estava com 
falta de gase e que não poderia 
proceder com o atendimento. O 
médico ortopedista, cujo nome 
a familia da vitima não soube 
dizer, se desesperou e segundo 
os familiares da mulher ele 
classificou a falta de material 
como uma "escassez absurda". 
"Então me deêm papelão, por-
que estes ferimentos não podem 
ficar do jeito que estão" — o 
braço e a perna da mulher pare-
ciam estar esmagados e caindo  

os pedaços de gordura, devido á 
sua obesidade. 

Demonstrando preocupação 
com o estado - de Maria Berna-
dete, o médico pegou uma caixa 
de papelão, que estava nur4, 
canto da sala, e rasgou-a em 
rios pedaços para poder envol-
ver os ferimentos da vitima 
Depois de embrulhados, o 
co passou esparadrapo para , 
prender o papelão e encarni-
nhou a acidentado ao Hospital 
de Base, "onde ela seria atendi-., -  
da dentro dos padrões necessk 
rios". 

No Hospital de Base, segundo 
a irmã de Bernadete, Maria Nil-
zete Dias, os médicos que á 
atenderam se espantaram com, 
o papelão mas não criticaram o y . 
trabalho do colega. "Eles reti-
raram o papelão, enfaixaram-, 
com gase e encaminharam Ber-
nadete para o raio X. Eram - 
23h30 mas minha irmã só foi pa-
ra a mesa de cirurgia às 4 horas 
da manhã. Os mécicos disse-
ram que as duas salas de cirur-
gia, que ficam abertas no fim de 
semana, estavam ocupadas e 
que as outras não poderiam ser 
utilizadas. Bernadete reclama-
va de muitas dores, mas nem 
asim foi operada" , relata Ma, 
ria Nilzete. 

O diretor do Presidente Médiç-
ci se disse perplexo com o fato,, 
ocorrido no hospital e 
principio se recusou a acredb, 
tar, tentando encontrar uma ,  

justificativa. "Vai ver que • 
médico usou o papelão pal,a,_ 
substituir a tala, mas não para 
fazer o papel de gase. Vocês 
vem estar enganados, respon,-,- ,  
deu ele à reportagem ao sen.„ 
questionado sobre a falta -da ,  
material para o atendimento, no,,, 
Serviço de Emergência. 

"Não estamos em falta de ga-
se. O que deve ter ocorrido 4-* 
que a gase que fica na sala tinha, 
acabado e a equipe de plantão-
desavisada, não consultou o 
moxarifado, onde temos um -, 
plantão dia e noite. Mesmo as-
sim vou apurar este caso para 
saber o que realmente aconte „ 
ceu", concluiu Evane Soares:-  
saindo de sua sala.  


